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            CAPÍTULO 1

          

          
            LAR

          

        

      

    

    
      Meu lar surge do nada na escuridão. Um grande círculo marrom e branco pairando contra uma expansão negra infinita com luzes brilhantes cintilando, como buracos em um dossel de folhas. Eu o encaro através do para-brisa frontal da nave, boquiaberto. Meus olhos piscam e veem que meu lar ainda está lá. Quando o deixei, quando fui tirado dele, pensei que nunca mais veria suas selvas, seus oceanos e montanhas. Pensei que minha família, tudo o que eu conhecia, estava perdido para sempre.

      No entanto, aqui está ele novamente.

      Você está feliz?

      Ignos, que eu uma vez pensei ser um deus, o que agora é uma estranha criatura vivendo dentro de mim, envia suas palavras da mesma forma que eu poderia pensá-las. Fiapos de sentimento, imagens e emoção passando por mim. Estou feliz?

      Sim.

      A nave se guiará sozinha. Aproveite a vista. Relaxe.

      Não tenho muita escolha de qualquer forma. As faixas que prendem meus pés e a rede que se agarra às minhas costas, as coisas que me mantiveram estável durante o salto, não se retraem. Estou preso, assim como meus dois amigos, Viera e Malo, atrás de mim. Isso poderia ser um problema se tivéssemos para onde ir, mas agora estamos hipnotizados pelo que está acontecendo à nossa frente.

      O círculo marrom está ficando maior, mais próximo. Entre os flocos brancos, que Ignos me diz serem nuvens, vejo manchas pretas cortando a vista. Algumas maiores que outras, algumas parecendo, como os pássaros do meu lar, voar em formação.

      Serão outros? Novos Oratus, novas criaturas vindo me levar embora assim que eu pousar?

      Não. Esses são meus amigos.

      Ignos tinha mencionado, quando o encontrei pela primeira vez naquela rocha caída meses atrás, que seus amigos o seguiriam. Seu trabalho era preparar a Terra para eles. Esses outros deuses nos resgatariam das dificuldades. Resolveriam nossos problemas e nos trariam para uma nova era de felicidade e paz.

      Então por que, por que esse estranho nó começa a se formar no meu estômago enquanto eu encaro a massa marrom crescente. Conforme as manchas se definem em formas estranhas. Algumas, como o planeta, são circulares. Outras são irregulares, feitas de linhas e bordas cortantes enquanto voam ao redor.

      — Sejam lá o que forem essas coisas, elas estão se aproximando — diz Viera.

      Ela está falando sobre um conjunto de três coisas à nossa esquerda. Posso vê-las porque, das asas gêmeas em seus lados, luzes vermelhas brilhantes brilham em nossa direção.

      — Não consigo me mexer — acrescenta Malo. — Você consegue, Kaishi? Você pode nos libertar?

      Faço a pergunta a Ignos, mas a criatura não responde. Está ficando em silêncio agora, e meu desconforto aumenta. — Não sei como.

      — É melhor esperar que esses sejam amigos, ou estaremos em apuros — diz Viera.

      — Ignos diz que são.

      — Me perdoe se não confio nessa coisa.

      Observo enquanto as três naves lá fora deslizam ao nosso redor. A ponto de, quando as naves saem do meu campo de visão, ainda poder ver o leve brilho daqueles pontos vermelhos. O mundo à nossa frente cresceu para preencher o espaço visível. Partes do tom marrom têm sombras diferentes. Grandes círculos. Ondulações na terra, que presumo serem montanhas. Outras parecem profundas depressões. Crateras, talvez.

      O que não vejo são selvas. O que não vejo são oceanos.

      Estarão do outro lado?

      Ignos não responde. A nave começa a tremer, e de repente as bordas, depois todo o para-brisa brilha em branco e laranja e vermelho.

      — O que está acontecendo? — diz Malo. — Ignos está te dizendo alguma coisa?

      Tudo ficará bem.

      As palavras de Ignos carregam condescendência, o mesmo tipo de gentil dispensa que meus pais costumavam me dar quando eu era criança pequena. Uma resposta que diz que Ignos não confia em mim para saber mais.

      Tão rápido quanto o fogo se intensifica, ele recua, e agora partículas geladas começam a se formar. Estranhas formações cristalinas crescem no vidro. Do quente ao frio ao derretimento novamente quase assim que se formam. Tudo o que vejo agora é um branco acinzentado e nebuloso.

      — Não sei o que está acontecendo — digo.

      — Somos três — responde Viera.

      Em uma vida passada, antes, eu teria rezado. Rezado para Ignos, o verdadeiro deus, não a criatura, para me livrar do perigo. E pela primeira vez desde aquela estranha noite na selva escura quando vi a nave que trouxe essa criatura até mim, eu rezo. Rezo para um deus que não acredito mais estar dentro de mim, um que espero estar ao meu redor. Que esteja me guiando.

      Malo ouve minhas palavras e se junta a mim. É um ritual simples e comum. Um pedido de perdão, de coragem, de orientação. De proteção e amor.

      — Espero que isso funcione — diz Viera quando terminamos; a Lunare não se junta a nós na oração, mas está feliz em colher os benefícios dela.

      Por um momento, parece que funciona. O cinza se quebra e abaixo de nós vejo algo que posso reconhecer; a alta agulha, coberta de neve, de uma montanha. Embora esta, diferente do cinza rochoso contra as selvas verdes do meu lar, seja quase toda preta. Ao seu redor, em sua base e se estendendo até onde posso ver, não há verde. Apenas brancos e cinzas e azuis e vermelhos. Apenas edifícios. Arqueando e tombando uns sobre os outros, empilhados e se fundindo. Divididos por longos tubos cilíndricos que os circulam e dividem como veias em uma fronde de samambaia.

      O nó no meu estômago cresce para um pânico total. Porque agora eu sei.

      Este não é o meu lar.

      A nave desce mais baixo. Passamos voando ao longo da montanha, e nos reflexos cintilantes dos altos edifícios posso ver que ainda estamos sendo seguidos, perseguidos pelas três naves que nos encontraram acima do céu. Mas estas não são as únicas coisas se juntando a nós no ar. Enquanto meus céus eram preenchidos com pássaros, estes estão cheios de objetos de todos os tamanhos. Eles voam e disparam por toda parte, preenchendo os espaços vazios da mesma forma que a névoa ou gafanhotos poderiam fazer em casa. Não entendo como nenhum deles se choca, e Ignos responde com uma única palavra:

      Automático.

      Não sei o que isso significa. Não sei o que é nada disso. Não entendo o que vejo ao olhar dentro dos edifícios que passamos, cheios de dispositivos estranhos, luzes rosa e amarelas esquisitas. Corredores amplos com grupos de criaturas que eu jamais poderia imaginar antes, de pé ou se movendo. Conversando ou, em alguns casos, aparentemente disparando armas estranhas como as que os Oratus tinham na Cobalt.

      Abaixo de nós, os tubos parecem dividir tudo, vejo mais formas, várias que se parecem com Coorvin, o guia peludo e de olhos grandes que deixamos na estação. Chamado de Flaum, eu acho.

      Abaixo de nós, os viajantes passam como foguetes em pequenas cápsulas, sentados enquanto são lançados para qualquer destino. Abaixo deles, na superfície, há estradas delineadas em vermelho. Pavimentadas em pedra. Tijolo vermelho que parece moldado sem emendas. Pés caminhantes, garras ou coisas mais estranhas cobrem a superfície enquanto hordas de criaturas perambulam de um lado para o outro. É uma visão que deveria me encher de maravilha, mas em vez disso me torce de pavor.

      — Onde estamos? — diz Malo. — Isso não é nossa casa.

      Não, não é.

      Pergunto a Ignos se me enganou.

      Nunca fiz isso. Deixei você presumir. Se você voltasse para casa agora, os Oratus simplesmente te pegariam de novo. Não posso deixar isso acontecer. Não posso deixar você cair nas mãos deles.

      O que eu faço é minha escolha.

      Não. Não mais.

      A nave faz uma curva brusca à direita, nos levando sobre uma avenida mais larga e por baixo de uma série de arcos que brilham em vermelho quando passamos por eles. Os da frente cintilam num amarelo pálido, o mesmo que vi em insetos advertindo para não chegar muito perto. Percebo que esses arcos estão nos guiando para baixo, em direção a um enorme buraco que parece levar para o subsolo.

      — Não sei o que essa coisa dentro da sua cabeça está te dizendo, Kaishi — diz Viera. — Mas não estou inclinada a confiar em uma palavra que ela diz. Seja lá onde for isso, não é nossa casa. Sejam lá o que forem essas coisas, aposto que não são nossos amigos.

      — Não podemos fazer nada agora — digo. — Observe e aprenda. Tente não entrar em pânico.

      Você pode aceitar. Pode entender que seu lugar numa galáxia maior é aqui. Conosco.

      Meu lugar é com meu povo.

      Kaishi, você não tem povo. Tudo o que você tem sou eu. Tudo o que você tem é o que os Sevora lhe darão.

      Enquanto olho para frente, enquanto mergulhamos através do último dos arcos e entramos numa escuridão que tudo consome sob o solo, a única coisa que quebra o choque entorpecedor da mente é o frio úmido das lágrimas.
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            FLUTUANDO LIVREMENTE

          

        

      

    

    
      Tempo é um conceito fluido. Para Sax, pelo menos, a definição dos eventos que passam está em constante fluxo. Tempo local, medido por onde quer que ele esteja no momento. Tempo galáctico, há muito mudado para medições em ciclos, grandes eventos marcando mudanças no poder e objetivos da civilização. E, claro, sua própria biologia. A taxa de decaimento e regeneração celular em seus músculos, tendões e órgãos. Este último é mais aparente para ele agora, sentado apertado com Bas, seu par, e o velho Flaum Coorvin de pelo manchado em um módulo de evacuação lançado através do espaço.

      Eles têm estado ocupados, com Sax e Bas reivindicando todos os unguentos de cura no módulo. Coorvin, usando habilidades aprendidas cuidando das muitas necessidades de Dalachite, tem costurado os dois Oratus de volta, tratando queimaduras e removendo o que não sara pelo que pode. O tempo passa em uma névoa de coceira, com a força de Sax voltando lentamente, embora ele não tenha lugar para usá-la, para testar-se. A perspectiva de ter voltado tanto e não ter maneira de prová-lo faz sua cauda se contorcer.

      — Você sabe o que significaria para nós morrer aqui fora? — Sax sibila de repente.

      Ele faz isso mais para quebrar o silêncio, um que tem crescido constantemente na eternidade desde que eles lançaram do Cobalt. Desde que escaparam de uma estação espacial lançada em direção à sua própria ruína, seja por um asteroide errante ou por falhas internas de energia.

      — Acredito que, em um ambiente como este, se nossos corpos falhassem, nós flutuaríamos, em grande parte preservados, por um longo tempo — Coorvin reflete, seus grandes olhos negros fitando o nada. — Não creio que haja matéria biológica suficiente aqui para que decaíssemos adequadamente.

      — Exatamente — diz Sax, embora não seja exatamente o que ele quis dizer, mas serve de qualquer forma. — Perderíamos nossa chance de honra. De vitória. De resolver o porquê.

      — Por quê? — Bas sibila uma nota mais leve e limpa que Sax.

      Como a maioria das coisas entre os dois, Bas é melhor, mais bonita.

      — Porque ainda não sabemos. Não sabemos por que aquela Amigga se importava tanto com os humanos. Não sei por que os fassoths estavam no planeta dos humanos ou como a tecnologia que vimos lá passou a existir. Sua relação com as estruturas primitivas está toda errada.

      — Um Oratus inquisitivo? — diz Coorvin. — Pensei que todos os de sua espécie fossem brutos. Criados para a guerra e nada mais.

      — Eu era — diz Sax. Ele olha para suas garras, as escamas cinzentas sangrando de volta de pontas rosa e cinza translúcidas. Quatro delas, um conjunto em cada braço, e mais duas garras em cada uma de suas pernas grossas, atualmente encolhidas sob ele junto com sua cauda. — Eu mereço estar no meio do inimigo, rasgando e despedaçando e cortando. No entanto, aqui estou eu sentado nesta prisão apertada esperando para morrer. Um espaço assim te faz pensar. Faz você se perguntar.

      — Evva vai nos contar — diz Bas.

      Ela está serena, com suas escamas rosa-douradas, recostada contra a antepara frontal do módulo. Este não tem janelas, embora não haja nada para ver. Tudo o que estão fazendo é atravessar o espaço. Um único conjunto de faróis de emergência piscando, mas quem sabe se há algo por perto, quem sabe se alguma vez haverá. Eles poderiam colidir com um asteroide, um planeta, e não saberiam até que acontecesse.

      Isso não incomoda Sax nem um pouco: Se ele vai morrer uma morte insultante, prefere que seja uma surpresa.

      — Você sabia que Dalachite achava que os Oratus eram as piores coisas da galáxia? — diz Coorvin sobre o agora muito morto mestre do Cobalt, e agora seu rosto de pelo preto com tufos brancos se vira para olhá-los. — Um experimento fracassado, ele chamava vocês.

      — Experimento? — Bas abre seus olhos, amarelos com fendas verticais pretas. — O que ele quis dizer com isso?

      — Não sei — diz Coorvin. — Ele nunca elaborou. Eu não perguntei. Não era meu lugar, nem meu interesse.

      — Que seria? — Agora Bas está tão ansiosa para continuar a conversa quanto Sax estava para iniciá-la.

      — Encontrar a resposta, é claro. A chave para a paz na galáxia. Esse é o motivo pelo qual o Cobalt foi construído. Por que todos nós nos inscrevemos para o projeto.

      — Todos nós?

      — A maioria partiu antes de você chegar — disse Coorvin. — Assumiram posições em outros lugares à medida que Dalachite mudava seus planos. Conforme ficava certo de que a única maneira de sobreviver era eliminar todo o resto.

      — Ele falhou — diz Sax.

      — Chegou mais perto do que você pensa — Coorvin rebate.

      Mas antes que o Flaum possa continuar, um ruído de zumbido irrompe dentro do módulo; a matriz de comunicações ganha vida. Momentos depois, uma voz úmida derrama-se em meio à estática. Aguda e encharcada, como um rio correndo através das palavras.

      — Chamando o módulo, chamando o módulo. Parece que vocês estão indo na direção errada. Querem nos dizer por quê? Já que estamos aqui pelo Cobalt e o Cobalt parece estar em um estado de, posso dizer, desordem?

      Os três se entreolham. Então Coorvin pula para responder.

      — Aqui é Coorvin, evacuamos a estação. Falha crítica de energia. Solicitando resgate.

      Há uma explosão de estática e então a voz volta. — Falha de energia! Bem, isso é simplesmente péssimo. Acho que teremos que ficar com esses suprimentos então. Talvez uma entrega, vendê-los. Quem você disse que está nesse módulo, só você, Coorvin?

      — Mais alguns — responde Coorvin.

      — Estamos nos aproximando da sua localização, gostaríamos de saber um pouco mais sobre esses outros, se você não se importar, Coorvin. Você sabe como eu não gosto de surpresas.

      Coorvin solta o pequeno botão no transponder. — Plake. Ela pode nos matar se eu disser o que vocês são.

      — Por que ela faria isso? — diz Bas. — Não fizemos nada para ela.

      — Vocês são Oratus. Ela é Vyphen.

      Isso explica tudo. Sax encosta a cabeça na antepara. Nenhum Vyphen resgataria voluntariamente um Oratus. É difícil ter muita simpatia pela espécie que levou a sua própria à ruína. Que removeu sua única razão de existir.

      Mas então, os Vyphen não desapareceram. Eles se dispersaram, voltaram à civilização e encontraram um novo conjunto de necessidades e desejos. Fizeram o que outras espécies haviam feito por ciclos — encontraram novos desejos que exigiam certos meios.

      — Ela gosta de dinheiro, não é? — sibila Sax após um momento.

      — Ela é uma corredora. Claro que sim.

      — Então diga a ela. Diga que podemos pagar mais do que ela saberá o que fazer. Bas e eu somos respeitados. Bem posicionados na Vincere. Eles pagarão pelo nosso retorno.

      O módulo de evacuação treme. Algo está acoplando com eles. O transponder zumbe novamente.

      — Coorvin, como você poderá perceber, a menos que aquela Amigga tenha removido todos os seus sentidos, nós acoplamos com vocês. Vamos abrir a porta em um momento. Desde que, é claro, você me diga por que está sendo tão secretivo. E, já que estamos nisso, talvez me explique por que Cobalt decidiu explodir. Amiggas geralmente não permitem que falhas de energia destruam suas estações.

      Coorvin olha para Bas e Sax. Os Oratus acenam para o Flaum, que fecha os olhos com força por um momento, então pressiona o botão do transponder.

      — São dois Oratus, Plake. Sei o que você está pensando. Sei que não é o que você está esperando, mas eles dizem que têm dinheiro. Vieram em uma nave oficial, em missão militar. Eles podem pagar você.

      Apenas estática zumbindo. Então outro baque, uma batida na porta.

      — Entendo por que você estava tentando esconder esse fato de mim, Coorvin. Realmente entendo. Você acha que vou deixar dois monstros entrarem na minha nave? Você realmente acha isso?

      Sax se estica por cima de Coorvin, pressiona uma garra no botão. — Capitã Plake, aqui é Sax, da Vincere, terceiro posto. Nunca fiz nada para machucar os Vyphen. Nunca fiz nada para machucar você, sua nave ou sua tripulação. Meu par e eu estamos apenas solicitando transporte para a estação mais próxima, e pagaremos bem por isso. Se preferir, podemos ficar no seu porão de carga. Fora do seu caminho. Você receberá uma boa quantia pela nossa entrega.

      Sax solta o botão, volta-se para Bas, pois pode ouvir sua risada sibilante e divertida.

      — Nunca soube que você podia ser tão diplomático — comenta Bas.

      — Quando preciso ser.

      — Interessante — o borbulhar de Plake explode do conjunto de comunicações. — Suponho que eu possa enterrar meu ódio por vocês por um tempinho. Não estamos muito longe de outra estação agora, um lugar onde vocês deverão conseguir passagem de volta para onde precisam ir. Mas quando eu abrir a porta, é minha nave e minhas regras. Vocês vão segui-las, ou não hesitarei em transformá-los em escória. Nada me faria mais feliz.

      — Ela parece uma lutadora — diz Sax.

      — Ela é eficiente e muito protetora com sua nave — responde Coorvin.

      Há um som sibilante de ar pressurizado, e de repente a porta externa trancada gira e se afasta do módulo. Revela um trio de criaturas, todas segurando mineradores, e todas apontando diretamente para Sax e Bas.

      — Coorvin, venha para fora — um Flaum de pelagem negra como breu, com um pequeno minerador em uma mão, acena para Coorvin.

      Coorvin não espera, saindo rapidamente do módulo. Sax fica um pouco ofendido, mas não é como se o Flaum devesse algo a qualquer um dos Oratus. É por causa deles que ele não está mais na estação, mesmo que isso signifique que Coorvin está fora das garras de Dalachite.

      — Vocês dois — murmura um Whelk vermelho escuro, uma criatura parecida com uma lesma que se ergue a dois metros de altura, embora seus braços curtos e atarracados não sejam páreo para as garras de Sax.

      Ele segura uma arma grande, não, Sax vê agora: o minerador está incorporado nas laterais do corpo do Whelk. Não é a única modificação visível na lesma; algum tipo de capacete estranho com um visor cibernético repousa na cabeça abobadada do Whelk. A pele do Whelk, um carmesim viscoso, cintila enquanto Sax a observa.

      Seja lá com o que estejam lidando aqui, esta não é uma nave mercante comum.

      — Hora de sair, e vocês vão fazer isso devagar. Como eu disser. — A voz do Whelk vem de uma fenda que ele abre em sua pele, e a dispersão de sons vem de ondulações profundas dentro de seu corpo. É um ruído estranho, mas funciona. — Primeiro o rosa. Devagar e com calma.

      Sax quer protestar. Argumentar e exigir que ele vá antes de seu par, para melhor informar Bas se eles vão enfrentar uma execução surpresa. No entanto, a última coisa que ele quer fazer é antagonizar seus possíveis resgatadores, então Sax fica quieto enquanto Bas passa por cima dele. Sua cauda, muito brevemente, se enrola na dele e dá um leve aperto. Então ela se vai, passando pelo círculo e além do Whelk vermelho. Sax vê o outro Flaum se afastar, a criatura de pelagem preta já tagarelando com Bas.

      — Agora você. Você foi o que falou, certo? O que disse dinheiro pela entrega? — O Whelk soa presunçoso ao dizer isso.

      Sax sente suas garras se cerrarem. Força-as a abrir novamente. Mantém os braços baixos. — Eu quis dizer isso. Nos entregue, e sua capitã receberá seu dinheiro.

      — Quanto você acha que ela vai receber por um em vez de dois? Ou morto em vez de vivo?

      — Você terá um tiro — sibila Sax, deixando a boca aberta para que o Whelk possa ver quantos dentes estão esperando para morder. — Você terá um tiro, e então eu vou te rasgar ao meio. Depois, vou despedaçar o resto da sua tripulação. Vou encontrar sua capitã e vou enfiá-la de volta aqui com o que sobrar de você, e lançá-la no espaço. Um tiro. É melhor me matar ou todos vocês estarão mortos.

      A pele sob o capacete do Whelk muda, uma faixa azul pálida formando-se contra o carmesim no formato de um sorriso malicioso. — Que bom que já terminamos com as ameaças. Pelo menos sei que você é realmente um Oratus. Nenhum Sevora se incomodaria com um discurso assim. Vamos, saia daí. A capitã pode odiar você, mas eu sei o que vocês fazem. De um guerreiro para outro, respeito.

      Sax segue a orientação do Whelk, sai do módulo de evacuação e entra em um amplo compartimento de carga. Ele percebe primeiro que esta não é uma pequena nave de transporte, é uma nave séria. Um cargueiro de tamanho considerável, e que atualmente está transportando uma tonelada do que parece ser suprimentos alimentares. As caixas se erguem ao redor deles, com as grandes portas para descarregamento fechadas à sua esquerda. Abaixo dele, Sax pode sentir o ronco dos motores, as vibrações do gás ionizado empurrando a nave para frente. Sem dúvida, eles saltariam em breve.

      Além das caixas, o teto do cargueiro começa a inclinar-se para baixo e então se espalha em três portais separados, seguindo reto, à esquerda e à direita.

      — Não pense que você vai fazer o grande tour, no entanto — diz o Whelk enquanto Sax olha ao redor. — A Capitã Plake quer que vocês fiquem restritos ao módulo da direita. Felizmente, é um bom. Cozinha, entretenimento. Muito espaço para seus corpos grandes.

      — Obrigado — diz Sax.

      — Não me agradeça. Agradeça a ela.

      O Whelk aponta com seu canhão fixo ao lado de Sax, por cima das caixas, para o portal reto, que acabara de se abrir revelando uma criatura amarelada, emplumada e de pele lisa, com duas pernas longas e um par de braços emplumados que se estendem até mãos circulares e palmadas com dedos curtos. Grandes olhos redondos, que se erguem sobre o topo de sua cabeça, giram na direção de Sax. Sua boca se abre, e Sax consegue ver, mesmo a essa distância, o enrolado de sua língua.

      — Agra-Red — anuncia Plake, sua voz tão gorgolejante quanto soava pelo transponder. — Prenda-os. Quero saltar para fora deste pedaço sombrio do espaço e expulsar esses dois da minha nave antes que eu decida matá-los.

      — Plake é uma maravilha, não é? — Agra-Red, o Whelk, ri e empurra Sax para frente com a borda de seu minerador.

      Encantador.
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            UM NOVO MUNDO

          

        

      

    

    
      Vimelia.

      Ignos me envia o nome enquanto a nave passa por uma grande caverna subterrânea. Não consigo nem ver o fim dela, pois no momento em que deixamos o túnel, uma luz branca e intensa se abre acima de nós e acompanha a nave, deslizando logo à frente e nos guiando para um espaço vazio. É um brilho ofuscante, e a luz ofusca qualquer coisa que eu pudesse ver lá fora. Os motores desaceleram e param enquanto a nave desce ao chão. As escoras se estendem e toda a estrutura se acomoda com o mais leve dos solavancos.

      Vimelia é meu lar.

      — Isso significa que podemos sair agora? — diz Viera, e vejo que sua rede desapareceu.

      As tiras que prendiam os pés de Viera ao chão se retraem e, em um segundo, as minhas também. Um estalo curto e rápido, e então eu tropeço para frente, subitamente livre. Minhas pernas estão rígidas, meus joelhos doem, mas posso me mover.

      Os Sevora não começaram aqui, mas é para cá que viemos. Onde vivemos.

      Eu me apoio nos terminais, as telas que costumavam mostrar um mapa da galáxia, agora mortas e em branco. Não entendo. Esta nave pertencia aos Oratus. A Sax e Bas. Por que ela veio parar aqui?

      Porque você disse para ela vir. Quando ela chegou, meus amigos a guiaram para baixo. Não tenha medo, Kaishi.

      — Você sabe onde estamos? — Malo me pergunta e, ao dizer essas palavras, coloca a mão no meu ombro.

      Esse é o primeiro toque que sinto desde que partimos. Desde que descobri que levei meus dois amigos para um lugar tão distante de casa que nem existe em nossas imaginações. Quase desabo naquele momento. Quase desmorono diante da ideia de que viemos tão longe e ainda assim estamos longe de onde precisamos ir.

      Diga a eles.

      — É aqui que Ignos, onde sua espécie vive — digo, embora não consiga me virar e olhar para Malo e Viera enquanto falo. — Quando ele me disse quais números apertar, enviou a nave para cá.

      — A criatura nos enganou — diz Viera. — Parece que deveríamos tirá-la da sua cabeça e colocá-la debaixo do meu pé.

      — Pela primeira vez, concordo com a Lunare. — A voz de Malo está zangada, resignada. — Ele te traiu, Kaishi. Não podemos mais confiar nele.

      — Não tínhamos escolha — digo. — Não sabemos pilotar essa coisa. Não sabíamos para onde ir...

      Quero continuar, despejar minhas frustrações uma após a outra, quando um som sibilante vindo de trás de nós, em direção ao meio da nave, me interrompe. Fecha minha boca. Viera e Malo não hesitam, no entanto. A Lunare recua, para perto de mim, e levanta os punhos cerrados perto do rosto. Malo faz sua própria versão, agachando-se e mantendo os olhos fixos à frente.

      Então eu vejo. Algo que se parece muito com o que deixamos para trás. Só que em vez de cinza ou dourado rosado, essas escamas são de um estranho amarelo desbotado, e muitas têm bordas pretas, algumas estão até faltando. O Oratus ainda se mantém alto, e é flanqueado por um par de Flaum muito reais, não peludos, que entram pesadamente na nave atrás dele. Enquanto Sax e Bas não pareciam usar roupas, este usa estranhas peças de metal preto. Braceletes em torno dos pulsos e tornozelos. Quando ele olha para mim, com olhos verdes ardentes, tenho a sensação de que vê possibilidades.

      — Por favor, fiquem à vontade — diz o Oratus. — Eu sou Nasiya, líder dos Sevora. Qual de vocês é o mestre?

      — Sou eu — digo, dando um passo à frente de Viera e Malo.

      Não faz sentido deixá-los levar a culpa, se machucarem se houver um ataque.

      — Você inseriu o código para vir aqui? — responde Nasiya com a voz sibilante e áspera dos Oratus.

      — Ignos me disse o que inserir — respondo.

      Isso parece apenas confundir a criatura, e seus olhos se estreitam.

      — Te disse? — O Oratus não se vira, mas percebo que não está falando comigo quando diz: — Confirmamos que não há armas na nave, certo?

      — Claro — responde um Flaum de pelo marrom. — A varredura mostrou que, embora esta seja uma nave Vincere, há pelo menos uma criatura hospedeira entre estes.

      O Oratus foca seus olhos em mim novamente. — Uma criatura hospedeira. Eu vejo três. Embora, para meu desgosto, não saiba o que vocês são.

      Responda a ele.

      Não sei o que dizer. Parte de mim não quer dizer nada. Quer reagir, exigir que sejamos levados para casa. Parte de mim quer lutar, resistir. Mas estamos lutando há tanto tempo. Parece uma eternidade desde que deixamos a cidade, Damantum, em marcha para deter os invasores Oratus. Na verdade, não sei quanto tempo se passou.

      Sei que estou cansada. Minha cabeça dói e meus ossos estão fracos. Preciso de comida, sono. E a última coisa que posso fazer agora é lutar.

      — Somos humanos — digo. — De um planeta chamado Terra. Ignos veio até mim e agora vive dentro de mim.

      As coisas acontecem rapidamente. Nasiya aciona algum sinal invisível. Sua forma, aquelas escamas amarelo-pálidas, fica embaçada e então desaparece completamente. Mal processo isso antes que os dois Flaum nos chamem para frente e empurrem nós três para fora da nave.

      Ao descermos a rampa, vejo uma dúzia de criaturas semelhantes a lesmas paradas à direita segurando o que Ignos chama de instrumentos. Elas sobem a rampa depois que saímos, e sons de metal sendo rasgado, caixas sendo movidas e gritos altos chegam até nós.

      Agora que estou no hangar, tenho uma visão melhor do espaço gigantesco e percebo que está lotado de outras naves, algumas chegando e partindo, aquelas luzes surgindo para guiá-las. Os Flaum nos conduzem através da escuridão, embora eu não tenha certeza de como os hospedeiros Sevora conseguem ver para onde estão indo, até que começo a pisar no chão. Círculos verdes de baixa intensidade aparecem — parece que o próprio chão muda de cor — me direcionando para onde ir.

      Ele me lê, Kaishi. Vimelia se conecta a mim da mesma forma que eu me conecto a você.

      Nós três seguimos o Flaum, com mais alguns caminhando atrás. Se eles carregam algum tipo de arma, não consigo ver, e uma vez que a ameaça de nossa execução se dissipa e meu coração desacelera, começo a observar ao redor. Passamos da grande caverna para belos corredores. Ou pelo menos, é assim que me parecem. As paredes são codificadas em ondas de cores mutantes que mudam conforme passamos. Uma seção pode começar com faixas de azul brilhante e se transformar com uma onda de verde que se desvanece em rosa e amarelo à medida que a deixamos para trás. Pergunto a Ignos o que isso significa.

      Assim como vocês têm suas pinturas, os Sevora têm as nossas. Grande parte de nossa história é contada através de padrões de luz e como eles mudam. É uma linguagem, é uma história. Uma que contarei a você algum dia, se quiser.

      O corredor termina em uma longa câmara com uma parede cheia de portas circulares. Filas de espécies estão na frente delas, entrando por essas aberturas enquanto outras saem. Vamos para a maior, na extrema direita. É a única sem fila, e também a única com uma linha vermelha ao redor da porta. Entre cada um dos círculos, telas exibem mensagens avisando sobre fechamentos, atrasos e notícias cheias de termos que não entendo.

      —Quando abrir — anuncia o Flaum líder com sua voz estridente — vocês três entrarão primeiro. Tomarão seus assentos do lado oposto da melhor forma possível. Nós seguiremos, e quando estivermos seguros, prosseguiremos.

      Como se esperasse o fim de seu discurso, assim que o Flaum se cala, a porta circular se abre e revela um estranho disco perolado nos aguardando. Os três Flaum à minha frente se separam e nos fazem sinal para passar.

      —Acho que vamos andar nessa coisa? — pergunta Viera.

      —Suponho que sim — digo. — Não acho que temos escolha.

      —Quer dizer que somos prisioneiros de novo? — responde Viera, e não consigo evitar sorrir com seu sarcasmo.

      O humor é como um copo de água gelada agora; refrescante e vital.

      —Faremos o que fizemos antes — diz Malo, e percebo que ele mudou para a língua Charre.

      Funciona aqui, como funcionou no Cobalt. Os Flaum que nos escoltam se entreolham, confusos. Eles não sabem o que Malo disse. Temos nosso segredo, e balanço levemente a cabeça para avisá-los para não usá-lo. Não aqui.

      Eu lidero o caminho, passo pela porta circular — avisando Malo para tomar cuidado com a cabeça — e piso no disco branco. Ao nosso redor há um tubo transparente de tom cerúleo. De vez em quando, linhas pretas marcam as emendas entre as peças, os selos que as mantêm unidas. Posso ver à minha frente que o tubo se curva para cima e ligeiramente para a direita. Afastando-se da baía.

      Estou prestes a perguntar onde estão os assentos quando o disco estremece e, parecendo surgir do nada, três cadeiras individuais se moldam a partir da superfície. São apenas largas o suficiente para me acomodar, e Viera e Malo se espremem nas suas, todos nós dispostos em linha, em ângulos estranhos. Assim que nos sentamos, como as cintas na nave, mais material perolado vaza do chão e se enrola em nossos braços e pernas. Três Flaum entram atrás de nós, e desta vez vejo que as cadeiras realmente estão fluindo da superfície do disco, fazendo a própria plataforma encolher no processo. Material amorfo, formando-se conforme as necessidades dos passageiros.

      —Durante o trajeto, tentem não falar — adverte o Flaum líder, embora não explique o porquê.

      Não há sinal, nenhum aviso. Em um momento estamos sentados na plataforma em nossas cadeiras apertadas e no seguinte estamos disparando pelo tubo. Subindo a uma velocidade que nunca senti antes. Muito mais rápido do que correr entre as árvores. O vento sopra meu cabelo para frente, mechas escuras cortando meu rosto. Fecho os olhos.

      Não. Mantenha-os abertos. Olhe.

      Eu o faço, então. E fico feliz. O que vejo ao meu redor está além de qualquer coisa que já vi antes. Da nave, lá em cima, a cidade parecia falsa de alguma forma. Irreal. Eu não podia estender a mão e tocá-la, não estava no mesmo nível dos edifícios e das estruturas sinuosas e ondulantes. Mas aqui, enquanto o tubo nos lança para fora da caverna e para o dia, fico atônita com a beleza construída que rivaliza com as flores da selva de minha casa.

      Estruturas cintilantes de todas as alturas e cores se erguem ao nosso redor. Algumas lembram formas que vi na Terra: quadrados ou torres altas. Outras se erguem como triângulos ou cúpulas inclinadas. Finos pináculos que levam a cubos erguidos no ar.

      Ao nosso lado, de ambos os lados, outros tubos se elevam e deslizam em paralelo, depois se afastam ou sobem ou descem. Novos se juntam à nossa pista. Mudamos de direção, embora eu não sinta muito além de um leve solavanco na paisagem. Tudo o que sei é que estamos em movimento. Indo para algum lugar.

      Os Flaum à nossa frente não parecem reagir. Seus olhos estão fixos em mim, Malo e Viera. Eles estão tão sérios. Não sei por quê, já que estamos cercados de maravilhas.

      Nas lendas de Solare, falamos das grandes cidades dos deuses; ouro, prata e jade por toda parte. Palácios inteiros construídos com gemas que brilhavam com um brilho infinito. Se eu pudesse escolher um lugar que descrevesse essas histórias, Vimelia seria ele.

      Os Sevora não podem escolher as qualidades das espécies que absorvemos, mas podemos escolher o que criamos. Nos expressamos através dos mundos que fazemos. O que desejamos ver ao nosso redor. Vimelia é uma representação do que desejamos ser.

      Além dos edifícios, vejo um céu cor de areia repleto de pontos em movimento e formas mutantes. Todas as formas, desde as coisas angulares e agressivas que nos escoltaram, até grandes barcaças flutuantes à deriva no ar. Outras disparam da superfície, gritando em direção ao céu antes de desaparecer. Há tanto movimento em todos os lugares que quase me deixa tonta. A selva, além dos insetos zumbindo, muitas vezes era imóvel.

      Tento respirar, para perguntar a Viera e Malo o que eles acham, o que veem, mas quando empurro o ar para fora dos meus pulmões, ele não quer sair. As palavras emergem e morrem instantaneamente. Guinchos em meio ao rugido constante do vento. É por isso que nos avisaram para não falar.

      A plataforma gira e rodopia por uma série de portões interligados e sinto uma queda repentina

      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
    

  


OEBPS/toc.xhtml

  
    O Amanhecer da Clareza


    
      		Cover


      		
        Title Page
      


      		
        Contents
      


      		
        1. Lar
      


      		
        2. Flutuando Livremente
      


      		
        3. Um Novo Mundo
      


      		
        4. Estação Sucata
      


      		
        5. De Uma Prisão
      


      		
        6. Os Captores
      


      		
        7. Facções E Guerras
      


      		
        8. O Descanso Do Ferro-Velho
      


      		
        9. A Fera
      


      		
        10. Negócios E Perigo
      


      		
        11. O Amanhecer Da Clareza
      


      		
        12. O Bosque
      


      		
        13. Um Passeio Com A Raiva
      


      		
        14. Um Acordo Após O Outro
      


      		
        15. Jogando O Jogo
      


      		
        16. Negociações Interrompidas
      


      		
        17. Um Plano Começa
      


      		
        18. O Futuro Agora
      


      		
        19. Almas Cativas
      


      		
        20. Incitando A Rebelião
      


      		
        21. Cidade Em Chamas
      


      		
        22. Escória Vs. Vilania
      


      		
        23. Luta E Fuga
      


      		
        24. Sem Piedade
      


      		
        25. Lar
      


      		
        Agradecimentos
      


      		
        Sobre O Autor
      


      		
        Dedication
      


      		
        Copyright
      


    


  
  
    
      		Cover


      		Title Page


      		Contents


      		Beginning


      		Sobre O Autor


      		Copyright


    


  



This Font Software is licensed under the SIL Open Font License, Version 1.1.
This license is copied below, and is also available with a FAQ at:
http://scripts.sil.org/OFL


-----------------------------------------------------------
SIL OPEN FONT LICENSE Version 1.1 - 26 February 2007
-----------------------------------------------------------

PREAMBLE
The goals of the Open Font License (OFL) are to stimulate worldwide
development of collaborative font projects, to support the font creation
efforts of academic and linguistic communities, and to provide a free and
open framework in which fonts may be shared and improved in partnership
with others.

The OFL allows the licensed fonts to be used, studied, modified and
redistributed freely as long as they are not sold by themselves. The
fonts, including any derivative works, can be bundled, embedded, 
redistributed and/or sold with any software provided that any reserved
names are not used by derivative works. The fonts and derivatives,
however, cannot be released under any other type of license. The
requirement for fonts to remain under this license does not apply
to any document created using the fonts or their derivatives.

DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
include source files, build scripts and documentation.

"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
distributed by the Copyright Holder(s).

"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.

"Author" refers to any designer, engineer, programmer, technical
writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.


OEBPS/images/kaishichapterheader.jpg





OEBPS/images/claritys-dawn---portugese---ebook-copy.jpg
.,:,Z‘!

A SAGA DO CEU
LIVRO TRES





OEBPS/images/bkb-logo.jpg





OEBPS/images/saxchapterheader.jpg






